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Enquadramento 

 A  Comissão  Europeia  proclamou  o  ano  de  2011  como  Ano  Europeu  para  o 
Voluntariado. 

 No ano escutista de 2010/2011, o Corpo Nacional de Escutas viverá o tema «Caridade» 
sob a égide da Beata Teresa de Calcutá. 

 O  Corpo  Nacional  de  Escutas  é  a  associação  que  congrega  o  maior  número  de 
voluntários adultos permanentes em Portugal 

 O  Programa  Educativo  que  o  Corpo  Nacional  de  Escutas  propõe  aos  Jovens,  pelo 
espírito  de  serviço  e  gratuidade  que  procura  nestes  inculcar  através  de  desafios 
pessoais e de actividades de serviço à comunidade, constitui uma significativa escola 
de voluntariado. 

 

Propósito 

O  presente  documento  tem  como  propósito  estabelecer  um  programa  de  celebração  e 
vivência do Ano Europeu para o Voluntariado a ser concretizado pelo nível central do Corpo 
Nacional de Escutas. 

Este programa é apresentado em sete áreas distintas: 

 

 Dirigentes 
Promover / Cuidar / Valorizar 

 Jovens 
Testemunhar / Sensibilizar / Educar 

 Comunicação 
Mostrar / Apresentar / Divulgar 

 Associação 
Estruturar / Organizar / Desenvolver 

 Política 
Posicionar / Reflectir / Reivindicar 

 Estudos 
Conhecer / Aprofundar / Investir 

 Celebrações 
Celebrar / Reconhecer / Evocar 

   



 

 

DIRIGENTES 

 

O corpo de voluntários do Corpo Nacional de Escutas constitui um dos seus maiores activos, 
que importa promover, cuidar e valorizar. 

 

MOTE 

PROMOVER o Voluntariado 

CUIDAR das condições de exercício do Voluntariado 

VALORIZAR cada Voluntário 

 

ACÇÕES 

  Testemunhos de Dirigentes 

Registo  do  testemunho  de  vida  quotidiana  de  10 Dirigentes  –  num  conjunto  heterogéneo  em  termos 
etários, regionais, etc. – a divulgar nos 10 números da Flor‐de‐Lis a publicar em 2011; serão 10 crónicas de 
vida onde 11 mil Dirigentes se vejam e revejam. 

O  registo pode  incluir  igualmente a  recolha de  reportagem e depoimentos vídeo, a  colocar em dossier 
dedicado na Lis Online e em eventual DVD. 

  365 Dias 

Colocação diária, durante o ano de 2011, de uma frase (possibilidade de  intercalar com  imagem) alusiva 
ou  dedicada  ao  voluntariado,  de  fontes  várias  –  Baden‐Powell,  Evangelhos,  Textos  do  Magistério, 
Literatura, etc. 

  Conciliação Escutismo‐Família 

Produção de documento, em eventual parceria externa, sobre a conciliação do trabalho escutista com a 
vida familiar. 

  Apis 

Realização de encontro/formação com os voluntários, e profissionais, dos Serviços Centrais. 

  Igreja e Voluntariado 

Produção de texto(s) a publicar na Flor‐de‐Lis, ou documento(s) a publicar de  forma autónoma, sobre o 
voluntariado e a missão do cristão (leigo). 

 

   



 

 

JOVENS 

 

Os Jovens são o propósito, o alvo e os protagonistas da acção do Corpo Nacional de Escutas, 
importando  realçar  o  papel  do  serviço  ao  próximo  como  oportunidade  educativa  para  a 
respectiva auto‐educação. Com eles há que testemunhar, sensibilizar e educar. 

 

MOTE 

TESTEMUNHAR o Voluntariado 

SENSIBILIZAR para o Próximo 

EDUCAR para o Serviço 

 

ACÇÕES 

  Promoção da Boa‐Acção 

Campanha de reforço da mensagem e do sentido da Boa‐Acção, como primeira forma de voluntariado. 

  Promoção da Realização de Actividades de Serviço 

Promoção da realização de, ou participação em, actividades de serviço que aprofundem a  interacção do 
CNE  com  a  Comunidade  e  impulsionem  um  crescimento  pessoal  de  cada  um  dos  seus  elementos 
enquanto cidadãos activos e intervenientes na construção de um mundo melhor. 

  Promoção do Voluntariado Externo 

Promoção  da  participação  de  Caminheiros  e  Companheiros,  designadamente  no  quadro  do  respectivo 
Desafio, em oportunidades educativas externas à Associação. 

 

 

   



 

 

COMUNICAÇÃO 

 

O  Ano  Europeu  do  Voluntariado  constitui  uma  excelente  oportunidade  para  comunicar  o 
Corpo  Nacional  de  Escutas  à  Sociedade  em  geral,  sendo  necessário mostrar,  apresentar  e 
divulgar. 

 

MOTE 

MOSTRAR a Associação 

APRESENTAR a Missão 

DIVULGAR a Acção 

 

ACÇÕES 

  Associação de Voluntários / Escola de Voluntariado 

Apresentação do Corpo Nacional de Escutas como sendo, simultaneamente, Associação de Voluntários e 
Escola de Voluntariado. 

  Estratégia de Comunicação e Imagem 

Desenvolvimento e implementação, no quadro de uma Estratégia de Comunicação e Imagem global para a 
Associação, de uma estratégia específica para o Ano Europeu do Voluntariado, que garanta uma presença 
programada do Corpo Nacional de Escutas no espaço mediático. 

  Materiais de Comunicação 

Preparação e disponibilização de materiais – textos, artigos, reportagens – para eventual utilização pelos 
meios de comunicação social, aproveitando elementos recolhidos para uso interno. 

  Kit de Comunicação 

Preparação e disponibilização de um kit de comunicação específico para o Ano Europeu do Voluntariado a 
disponibilizar às estruturas regionais e locais. 

  Calendário 2011 

Dedicar o Calendário 2011 ao tema do Voluntariado. 

 

 

   



 

 

ASSOCIAÇÃO 

 

O Ano Europeu para o Voluntariado deverá constituir para o Corpo Nacional de Escutas ensejo 
e  oportunidade  para  investir  na melhoria  da  vertente  interna  do  voluntariado,  devendo‐se 
estruturar, organizar e desenvolver. 

 

MOTE 

ESTRUTURAR a Associação 

ORGANIZAR a Missão 

DESENVOLVER a Acção 

 

ACÇÕES 

  Documentação 

Enriquecimento do acervo documental do Corpo Nacional de Escutas com traduções dos mais recentes e 
pertinentes  textos e documentos alusivos ao Voluntariado, emanados pela WOSM ou outras entidades 
relevantes. 

  Política de Voluntariado 

Produção de documento que compile a Política de Voluntariado do Corpo Nacional de Escutas. 

  Perfil do Dirigente 

Definição do Perfil do Dirigente do Corpo Nacional de Escutas. 

  Congresso do Voluntariado 

Participação  activa  na  organização  no  Congresso  do  Voluntariado  organizado  pela  Confederação 
Portuguesa do Voluntariado e promoção da participação neste. 

  Sistema Integrado de Informação Escutista 

Desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  do  Módulos  Dirigentes  no  Sistema  Integrado  de  Informação 
Escutista, em articulação com o processo RSF e outras necessidades. 

  Voluntariado nos Centros Escutistas 

Desenvolvimento de  linha de  acção e  iniciativas promotoras e  formativas do exercício de  voluntariado 
como staff dos Centros e Campos Escutistas. 

 

 



 

 

  Voluntariado na Protecção Civil 

Produção de documento sobre o Voluntariado no quadro da Protecção Civil, identificando e esclarecendo 
o  papel  do  Corpo  Nacional  de  Escutas,  donde  derivem  documentos  de  protocolo  para  as  diversas 
estruturas. 

   



 

 

POLÍTICA 

 

Ao  Corpo  Nacional  de  Escutas  incumbem  especiais  responsabilidades  na  defesa  do 
Voluntariado,  fundamental sustentáculo da sua acção, havendo – em  termos políticos – que 
posicionar, reflectir e reivindicar. 

 

MOTE 

POSICIONAR o Corpo Nacional de Escutas 

REFLECTIR sobre a Realidade 

REIVINDICAR melhor Enquadramento 

 

ACÇÕES 

  Agenda Política 

Definição dos  temas políticos, associados ao Voluntariado, sobre os quais o Corpo Nacional de Escutas, 
tendo uma posição, pretende encetar um diálogo político com as autoridades próprias. 

  Confederação Portuguesa do Voluntariado 

Envolvimento  pró‐activo  do  Corpo  Nacional  de  Escutas  na  organização,  expansão  e  iniciativas  da 
Confederação Portuguesa do Voluntariado. 

 

 

 

 

 

 

   



 

 

ESTUDOS 

 

O Corpo Nacional de Escutas deve aproveitar o dinamismo em torno do Ano Europeu para o 
Voluntariado para aprofundar o conhecimento enquanto  suporte para a gestão dos adultos, 
pelo que convém conhecer, aprofundar e investir. 

 

MOTE 

CONHECER os Voluntários 

APROFUNDAR as Motivações 

INVESTIR nas Pessoas 

 

ACÇÕES 

  Caracterização Sociológica 

Desenvolvimento de estudos, em eventual parceria, sobre a caracterização sociológica dos Voluntários do 
Corpo Nacional de Escutas. 

  Motivação dos Dirigentes 

Desenvolvimento de estudos, em eventual parceria, sobre a motivação pessoal dos voluntários do Corpo 
Nacional de Escutas, bem  como dos  respectivos  factores de motivação  (reward)  interna e externa, nas 
perspectivas da adesão e da permanência (retaining). 

  Estudo Comparado 

Desenvolvimento  de  um  estudo  comparado  da  política  e  do  enquadramento  do  Voluntariado  nas 
Associações Escutistas Europeias, e eventualmente outras. 

 

 

 

 

 

   



 

 

CELEBRAÇÕES 

 

Porque há motivos mais que evidentes, é próprio enaltecer o Voluntariado no Corpo Nacional 
de Escutas e cada um dos seus voluntários, devendo‐se celebrar, evocar e reconhecer. 

 

MOTE 

CELEBRAR o Ano 

EVOCAR o papel do Voluntariado 

RECONHECER a Generosidade 

 

ACÇÕES 

  Dia Internacional do Voluntário 

Assinalar  o  Dia  Internacional  do  Voluntário  –  5  de  Dezembro  –  com  uma  prenda  simbólica  alusiva  a 
entregar a cada Dirigente. 

  Aniversário do Corpo Nacional de Escutas 

Focar  a  recepção  alusiva  ao  Aniversário  do  Corpo  Nacional  de  Escutas  no  papel  e  generosidade  do 
Voluntariado. 

 

 

 

 

 

 

 

 


